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CAMPANHA SALARIAL 2017/2018
É HORA DE ENFRENTAR OS PATRÕES!



Por Ronaldo Martins, presidente do SINTECT-RJ

REFORMA TRABALHISTA:
O DURO GOLPE CONTRA OS 

DIREITOS DOS TRABALHADORES

2

Editorial:

Se hoje os trabalhadores brasileiros podem 
usufruir de férias, décimo terceiro salário, hora 
extra, entre outros direitos que resguardam o 
mínimo de qualidade no exercer de suas fun-
ções, o governo golpista de Michel Temer e seus 
aliados, levaram ao fim essas conquistas histó-
ricas. Aprovada, a reforma visa apenas os inte-
resses dos patrões e aponta para fim da Conso-
lidação das Leis Trabalhistas (CLT).

Para que possamos entender o que muda, 
devemos pensar em uma única definição: DES-
VALORIZAÇÃO. Entre as principais medidas, a 
insegurança no pagamento dos direitos traba-
lhistas, contratação de mão de obra barata e 
ausência da legislação trabalhista, assombram 
a relação patrão e empregado. Já que a reforma 
permite a terceirização para todos os setores 
sem a estabilidade e vigência dos acordos traba-
lhistas. Foi com a CLT que a classe trabalhadora 
teve direito a férias, décimo terceiro, estabele-
ceu o salário-mínimo e a jornada de trabalho, 
previdência social, segurança e medicina do tra-
balho, entre outros benefícios. E agora, com um 
Congresso corrupto e patronal, tudo isso está 
ameaçado. Para nós, trabalhadores dos Cor-
reios, que a todo tempo somos ameaçados de 
demissão, cobrados por dívidas oriundas de más 
gestões, que  temos nosso emprego na mira da 
privatização, a avalanche vem rápido.

Seguindo à risca essa política neoliberal do 
governo, o presidente da ECT, Guilherme Cam-
pos, todo dia nos apresenta um golpe novo. 
É congelamento de férias, desconto de greve, 
fechamento de agências, precarização do am-
biente de trabalho, cobrança de mensalidade no 
plano de saúde, entre outras ações que só nos 
prejudica. Esse é um momento de despertar em 
nós, nosso instinto de sobrevivência.

Não dá para nos calarmos. Se toda a cate-
goria não gritar, não reagir, seremos esmaga-
dos pelos empresários, pelos senhores da casa 
grande.

É com muita fé na coragem dos trabalha-
dores e trabalhadoras dos Correios, guerreiros 
desse país, que, em nome do SINTECT-RJ, da 
CTB e da FINDECT, convoco todos às assem-
bleias, às ruas, à luta. Na certeza que, juntos 
somos fortes e não aceitaremos nenhuma reti-
rada de direitos. 

Na última greve geral nacional, no dia 
30/06, os ecetistas mostraram mais uma 
vez sua garra e determinação. As mani-
festações de diversas categorias por todo 
país, deram o recado da classe trabalhado-
ra para o governo golpista: Não aceitamos 
retrocesso! No Rio de Janeiro, Cerca de 150 
caminhões de entrega foram paralisados 
durante a manifestação, no Complexo de 
Benfica, unidade de distribuição estratégica 
da empresa. 

Presidente do SINTECT-RJ, Ronaldo Mar-
tins, avalia o impacto da greve “Tivemos 
ações de diversas categorias por todo país. 
Cada mobilização que passa, nós deixamos 
clara nossa insatisfação com esse governo. 
O piquete de Benfica parou 150 caminhões 
que abastassem todo o Estado. O recado 
do povo está dado, se não respeitar o di-
reito dos trabalhadores, o país vai parar”, 
ressaltou.

Ecetistas nas ruas contra as medidas tiranas do governo golpista

NOSSA LUTA POR DIREITOS
É TODO DIA! 

CDD SANTA CRUZ
Senhora Alice, aqui não vamos admi-

tir falta de respeito. Abaixo a ditadura! 
A senhora já foi banida pelos trabalha-
dores da Zona Oeste, em duas unida-
des. Tem abaixo-assinado nos corredo-
res para que a senhora delicadamente 
se retire e pare de maltratar trabalha-
dor. Estamos de olho!

Como se não bastassem as dificuldades do 
dia a dia para a mulher que trabalha, o governo 
golpista de Michel Temer, traz mais um retro-
cesso para as brasileiras, a aprovação da re-
forma trabalhista. As medidas, que precarizam 
as relações de trabalho e flexibilizam direitos 
conquistados – à favor do patrão -, afetam de 
forma cruel as mulheres. 

O principal fator que estimula à exploração 
das mulheres pode ser entendido pela ausência 
de acordos coletivos e convenções nas relações 
de trabalho. Ou seja, as empresas ficam livres 
para negociar os nossos direitos. O que, obvia-
mente, prejudica o lado mais fraco, nós. 

Em um breve exemplo, podemos falar sobre 
a jornada de trabalho. Atualmente, a duração 
da jornada de trabalho é limitada pela Consti-
tuição Federal em oito horas diárias e 44 horas 
semanais. Com as alterações da Reforma Tra-
balhista, a única limitação será do total de 220 
horas por mês. Ou seja, seu patrão tem a liber-
dade de decidir sobre seu período de trabalho. 

Para nós, mulheres, que exercemos jornada 
dupla – até tripla –, em casa com as tarefas do-
mésticas e com os filhos, aumentar a jornada 
de trabalho é nos excluir do mercado. É impor 
nosso retorno aos subempregos, à informalida-
de e exclusão de direitos.  

Além da jornada de trabalho, outro ponto 

Martins afirmou ainda que, as mobilizações 
dos trabalhadores dos Correios precisam ser 
intensificadas “A direção da ECT segue à risca a 
cartilha de Temer. A categoria precisa abrir os 
olhos e entender que se não dermos as mãos nessa 
luta, nosso emprego e nossos direitos estão em 
jogo. Precisamos de todos nas ruas, combatendo a 
tirania dos patrões”, afirmou.

A PERVERSIDADE DA REFORMA TRABALHISTA
CONTRA A MULHER TRABALHADORA 
*Por Neli Rezende, secretária de mulheres do SINTECT-RJ

negativo da reforma é o afastamento da mu-
lher gestante do local de trabalho insalubre. De 
acordo com o texto da medida aprovada pelo 
congresso, a gestante só será afastada em 
caso de “insalubridade máxima”. E quem de-
termina isso? A empresa. O absurdo de deixar 
a saúde da mulher e da criança nas mãos de 
quem os explora.

Por isso, companheiras, precisamos nos 
unir. Precisamos lutar contra essas medidas 
que nos jogam diretamente à margem da so-
ciedade. É por nós, pela nossa história de luta, 
pelo presente e futuro de nossos filhos(as), 
que é urgente essa mobilização. Compareçam 
às assembleias, não tenham medo. Juntas, 
somo muitas, somos gigantes e somos invencí-
veis! Venham para a luta!

A ECETISTA
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PAUTA DE REIVINDICAÇÕES PARA O ACORDO 
COLETIVO DE TRABALHO FOI ENTREGUE À ECT

O fundo de pensão inicia um novo processo 
eleitoral para eleger os conselheiros que atuarão 
junto à instituição. Entendendo a necessidade 
de compor o espaço por trabalhadores, para que 
possamos  analisar e fiscalizar o que está sendo 
feito com as nossas aplicações, após diversas 

Campanha Salarial 2017/2018:

“A briga nessa campanha é a mais intensa das últimas décadas”, diz Sant’aguida

Veja abaixo os principais 
pontos da pauta que os 

trabalhadores reivindicam:
- Reposição integral de inflação do 
período.
– Reajuste linear de R$300,00
– Reajuste de todos benefícios em 
10%
– Vale-alimentação no valor facial de 
R$42,00
– Vale Cesta no valor mercado, calcu-
lado em R$440,00
– Aumento no valor da quebra de cai-
xa para R$ 470,75
– Manutenção da assistência médica, 
com melhorias no sistema, a fim de 
evitar novas suspensões e descreden-
ciamentos.
– Vale Extra (vale peru) no valor de 
R$ 1.066,09.
– Manutenção do calendário de férias.

Em encontro realizado no dia 19/7, em Bra-
sília, foi entregue à direção da ECT, a pauta de 
reivindicações dos trabalhadores, elaborada 
pelo coletivo da categoria no congresso da fede-
ração, no final de maio.

O  protocolo da pauta marcou o início das 
negociações da Campanha Salarial 2017/2018, 
que, tem tudo para ser a mais difícil dos últimos 
tempos.

A razão é clara: o governo e a direção da 
empresa  não estão dispostos a atender as ne-
cessidades dos trabalhadores. 

Como os trabalhadores dos Correios não 
abrem mão de nenhum direito, teremos para os 
próximos meses tensas batalhas, conforme ex-
plica o diretor jurídico do SINTECT-RJ, Marcos 
Sant’aguida:

“A briga nessa campanha é a mais intensa das 
últimas décadas. Esse governo tiranos e seus in-
dicados políticos, como o presidente da ECT, estão 
esmagando nossos direitos. Se quisermos vitória 
nessa campanha, precisamos de mobilização, co-
ragem, união e enfrentamento. Esse ano é de san-
gue e suor”, afirmou.

POSTALIS:  Ocupar e fiscalizar é o nosso dever!  

Marcos Sant’Aguida, formado em Direito pela Universidade Estácio de Sá, ten-
do como formação ainda, o curso de Prática jurídica Trabalhista da OAB, atualmen-
te cursa pós-graduação em Direito do Trabalho e Previdência. Sua vida sindical 

ELEIÇÕES
POSTALIS 2017

Conselho Deliberativ o, Fiscal e Di retoria de B enefícios

CONHEÇA OS CANDIDATOS DO RIO DE JANEIRO:
Carteiro há 17 anos, 

Nilton França Soares 
foi delegado sindical do 
CDD Vila Isabel de 2004 
a 2006. Compõe a dire-
ção do SINTECT-RJ desde 
2007, onde diariamente 
contribui na luta por me-
lhores condições de traba-
lho, contra a perda de di-
reitos e por um país mais 
justo e igualitário. França, 
como é conhecido pela ca-
tegoria, é um incansável 
trabalhador e guerreiro 
brasileiro, como nós, que 
estamos nas ruas com sol 
ou chuva, mantendo de pé 
nossa empresa, nossa fa-
mília e nosso país.

Palavra do candidato:

“Colocar em prática ações que contribuem para a reconstrução 
da credibilidade do Postalis. Concentrar esforços para moralização 
do nosso fundo de pensão, lutar pela continuidade da sua democra-
tização, e pela socialização das decisões, informações e pela trans-
parência da instituição. Lutar pela garantia da complementação da 
aposentadoria junto aos seus filiados”.

Palavra do candidato:

“Nós, trabalhadores, que 
somos descontados todo mês 
no nosso contracheque, para a 
contribuição do Postalis, precisa-
mos acompanhar o que acontece 
de perto. É o nosso futuro que está 
em jogo! Não deixem de votar”.

Você pode votar pela internet acessando o site: www.postalis.eleja.com.br ou pelo telefone 08007186900.
É importante lembrar que você terá 4 opções, sendo que na opção para o Conselho Deliberativo você escolhe duas chapas.

17
Chapa 

17
Chapa 

33
Chapa 

33
Chapa 

Eleição para o Conselho Deliberativo, Fiscal e de Benefícios começa dia 27/07. Não deixe de votar!

teve início em 1989, quando participou da fundação do 
SINTECT-RJ. Colaborou na construção da FENTECT, foi 
diretor da mesma federação e do sindicato por mais de 
quatro mandatos. Durante sua militância sindical, che-
gou a ser demitido da ECT três vezes por perseguição 
política. Anistiado em 2008 participou também de vá-
rias comissões de negociação pelas federações e o pelo 
sindicato. Atualmente é diretor jurídico do SINTECT-RJ e 
diretor da FINDECT.

denúncias de corrupção, o SINTECT-RJ apoia a 
candidatura dos nomes abaixo para exercer a 
função de acompanhar as decisões através dos 
conselhos, colaborando para a segurança do 
nosso futuro em relação a previdência privada 
que contribuímos.
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Pensando na qualidade de vida e bem-estar 
dos trabalhadores, o SINTECT-RJ está sempre 
em busca de parcerias com empresas que pos-
sibilitem descontos em serviços essenciais para 
todos.

MAISBENEFÍCIOS
PROGRAMA

Eq
Portáteis

Consulte também outros produtos
e condições da Porto Seguro, Itaú Seguros e Azul Seguros.

Aproveite essa oportunidade!
Fale com o Corretor:

(21) 98124-7274
robertomendes@mendesnetoseguros.com.br 

PORTO SEGURO: TRANQUILIDADE PARA VOCÊ E SUA FAMÍLIA! 
Parceiros:

Nesse intuito, os ecetistas podem a partir 
de agora, contratar com valores abaixo da ta-
bela de mercado, diversos serviços. Entre eles, 
os prestados pela Porto Seguro, empresa reno-
mada nacionalmente que oferece uma gama de 

opções como, por exemplo, seguro para auto-
móveis e imóveis.

Entre no site e não deixe de aproveitar os 
descontos exclusivos para vocês, trabalhadores 
dos Correios.

Coobrastur: Nunca foi tão fácil viajar! 
Para quem precisa relaxar e levar a família para conhecer novos lugares, nada 

como uma viagem e um belo desconto. Esse é o objetivo da parceria do sindicato 
com a empresa de turismo Coobrastur, que conta com várias opções de hospeda-
gem pelo Brasil, proporcionando momentos inesquecíveis para você e sua família. 
Não deixe de conferir as ofertas e participe do sorteio para concorrer a duas diárias 
em um hotel da rede Coobrastur. Entre no site do sindicato e veja essa novidade! 

Sabemos que nosso plano de saúde (como todos os outros), infeliz-
mente não cobre todas as necessidades que temos em um atendimento 
odontológico. Por isso, buscamos uma parceria que disponibiliza serviços 
com qualidade, confiança e preço justo. O convênio com o Espaço Sorrir, 
oferece aos ecetistas desconto nos serviços de restauração, extração, 
ortodontia, endodontia, implantes dentários, prótese, periodontia, odon-
topediatria e clareamento. Não fique de fora! Cuidar de você é um ato de 
saúde e amor! Aproveite!

Espaço
Sorrir:

Cuidar dos 
dentes é

uma questão 
de saúde


